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IV Comsaúde analisa
papel da comunicação
para a saúde da família
O intercâmbio entre a saúde e a comunicação vem ganhando
expressão através das Conferências Brasileiras de Comunicação e
Saúde - Comsaúde,  um espaço interdisciplinar que propicia  o diá-
logo entre profissionais das duas áreas. Trata-se de um evento pro-
movido anualmente pela Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação para
o Desenvolvimento Regional, que, de 18 a 20 de outubro, em parceria
com as Faculdades Associadas do Espírito Santo (Faesa), realizou, em
Vitória (ES), a sua quarta edição, centralizada no tema “Comunicação
para a saúde da família”.
Segundo José Marques de Melo, titular da Cátedra Unesco-
Umesp, “essa temática corresponde a uma preocupação que se torna
hegemônica em toda a América Latina. Por um lado, continua vigente
a idéia de que a mídia pode contribuir para sensibilizar a opinião
pública no sentido de solucionar os problemas da saúde pública. Mas,
por outro lado, surgem evidências de que sua viabilização depende
também das mediações exercidas pelas instituições comunitárias.
Especialmente pelos núcleos familiares, onde se for jam as mudanças
de atitudes capazes de melhorar a qualidade de vida dos indivíduos,
reduzindo-se a mortalidade, incrementando-se a longevidade e sobre-
tudo  disseminando a felicidade coletiva.”
Comunicação para a saúde da família
O tema da IV Comsaúde foi escolhido para evidenciar o trabalho
que os agentes comunitários de saúde estão desenvolvendo através do
Programa de Saúde da Família, implantado no Brasil por secretarias
municipais e estaduais de Saúde, com amplo apoio do Ministério da
Saúde, e por organizações não-governamentais, em parceria com
instituições como a Faesa, que hoje atende à população do bairro
popular de São Pedro, em Vitória.
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Com participação significativa de trezentas pessoas, entre pesqui-
sadores, autoridades, profissionais e estudantes de diversos segmentos
das áreas de Comunicação e Saúde, o evento possibilitou uma reflexão
sobre as principais transformações da família na América Latina, des-
tacando a importância do entendimento dessas mudanças pelo agente
de saúde da família, que,  por  via de regra, vem de famílias de classe
média e é dotado de  valores diferentes dos da população que atende.
Na ocasião, salientou-se mais uma vez o papel reser vado, nesse
contexto, aos meios de comunicação e, principalmente, à comunica-
ção interpessoal, que é a tônica das relações entre os pacientes e os
serviços de saúde, segundo a proposta do Programa de Saúde da
Família. Este, envolvendo a atuação do agente em ações localizadas
na comunidade, numa postura cidadã, procura inverter o modelo de
intervenção nos serviços de saúde, deslocando o eixo assistencial e,
concomitantemente, fazendo com que o discurso deixe de ser o do
especialista ou do administrador. Pressupondo a presença ativa da
população na formulação de novos conceitos e novas práticas, dentro
de um processo de construção da cidadania, ele gera um compromis-
so entre os diversos atores sociais, facilitando a interação entre eles.
O Programa de Saúde da Família,  atualmente em desenvolvi-
mento em muitos municípios brasileiros e que, com o tempo, deverá
generalizar-se no País inteiro, não é um modelo novo. Criado na
Inglaterra no começo do século findo e exportado para vários países,
centra-se na idéia da equipe de saúde, composta de médico e enfer-
meiro que atendem a uma comunidade de seiscentas a novecentas
pessoas. Os problemas mais simples são resolvidos nas próprias re-
sidências, encaminhando-se aos serviços de saúde  só os casos mais
graves. É uma forma criativa que, além de prevenir complicações à
vida dos doentes, desafoga o sistema.
A IV Comsaúde assinalou o papel das mulheres  nesse novo
contexto. É de fundamental importância, neste novo enfoque do
Programa de Saúde da Família,  a par ticipação das líderes comunitá-
rias. Atuantes no grupo social em que estão inseridas, elas facilitam
a aproximação entre o agente de saúde e a  população, abrindo as
portas àquele para  intervenções específicas em cada realidade.
Um dos temas destacados no evento foi a preocupação com a
saúde bucal, que no momento está sendo evidenciada pelo Programa
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de Saúde da Família.  Trata-se de um problema a merecer a atenção,
considerando-se que, segundo as estatísticas, em muitas famílias todos
usam a mesma escova de dentes e cerca de 12,5%  das pessoas que
vivem em cidades nunca foram ao dentista, número que sobe para
32%  nas áreas rurais. Outra discussão que despertou grande interesse
foi sobre a presença de temas de saúde nas novelas televisivas
brasileiras, vistas como uma alternativa bem sucedida, que atinge
cerca de  60 milhões de telespectadores.
Entre os trabalhos apresentados, dois chamaram de alguma
forma a atenção, comprovando o que José Marques de Melo anotava
na memória Comunicação e saúde: uma integração saudável, em
benefício do desenvolvimento sustentável,   publicada na revista digital
Pensamento Comunicacional Latino-Americano em outubro último, ou
seja, “a sensibilização de jovens pesquisadores para a geração de
conhecimentos novos nesse espaço da comunicação segmentada”.  O
primeiro foi  A divulgação científica em “Ciência Hoje”: características
discursivo-textuais,   de Isaltina Maria de Azevedo Mello Gomes, da
Universidade Federal de Pernambuco. O segundo, Visibilidades me-
diadas nas narrativas jornalísticas: a cobertura da aids pela “Folha de
S. Paulo”  de 1983 a 1987 , de Carlos Alberto de Carvalho, da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais. Trata-se, respectivamente, da melhor
tese de doutorado e da melhor dissertação de mestrado do ano 2000,
agraciadas um mês antes, em Campo Grande (MS), com o Prêmio
Intercom 2001, entre dezessete trabalhos finalistas.
Rede Brasileira de Comunicação e Saúde
Durante o evento, na noite  de 17 de outubro, lançou-se o livro
Mídia e saúde, que,  produzido conjuntamente pela Cátedra Unesco-
Umesp e pelas Faculdades Adamantinenses Integradas,  reúne, em 834
páginas, os trabalhos apresentados nas conferências anteriores.  “A
obra, com valor histórico-documental e didático-científico, será um
estoque de idéias e conhecimentos acumulado no triênio 1998-2000”,
antecipava José Marques de Melo no prefácio da antologia, destacando
a utilidade que ela teria para dar sentido à Rede Brasileira de Comu-
nicação e Saúde – Rede Comsaúde.
A rede viria a institucionalizar-se no encontro de Vitória, como
fruto amadurecido de um processo  iniciado em 1994. Nesse ano,
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conforme relata Marques de Melo, a atual Universidade Metodista de
São Paulo, para fortalecer a pesquisa das Ciências da Comunicação,
estruturava seu Curso de Doutorado, em adição ao Curso de Mestrado
em Comunicação Social, que, existente desde 1978, “já tinha atingido
um prestígio nacional que justif icava o alcance de um novo patamar
acadêmico”. Ao mesmo tempo, a instituição decidiu pleitear uma das
cátedras de Comunicação previstas para a América Latina pela Unesco.
Assim, em 1996, instalava-se a Cátedra Unesco-Umesp de Comunica-
ção para o Desenvolvimento Regional.
Ao ser convidado para liderar esses novos projetos, Marques de
Melo recomendou que a Umesp  resgatasse a utopia da comunicação
para o desenvolvimento, escolhendo-se taticamente, como segmento
balizador, a Comunicação para a Saúde. “A intenção era evitar a re-
petição de iniciativas frustradas no passado recente da América Latina,
ou seja,  projetos de comunicação para o desenvolvimento (nacional,
regional ou local) que fracassaram justamente por sua grande
abrangência, tendo em vista a escassez de recursos públicos”.
Hoje o interesse pela diálogo acadêmico entre os campos de
Comunicação e  Saúde  está enraizado no interior da Universidade
Metodista de São Paulo. Tudo começou com os trabalhos de um
núcleo de pós-graduandos da instituição que se  dedicavam a esse
recorte investigativo, além da inclusão de uma Conferência Brasileira
sobre Comunicação e Saúde no calendário anual da Cátedra Unesco-
Umesp. Este evento, sob a liderança do Prof.  Isaac Epstein, coorde-
nador da  Rede Brasileira de Comunicação e Saúde, passou a ganhar
legitimidade acadêmica,  despertando  a participação de pesquisadores
e profissionais do Brasil e de outros países latino-americanos. A pre-
sença de uma delegação de comunicadores angolanos no encontro de
Vitória assinala a expansão da rede para a Africa de Língua Portugesa.
A I Comsaúde (Universidade Metodista de São Paulo – São
Bernardo do Campo, SP, 1998) debateu a inserção da saúde pública na
agenda midiática, com um público de cinqüenta participantes, compos-
to por comunicólogos. A II Comsaúde (Faculdades Adamantinenses
Integradas – Adamantina, SP, 1999) procurou desvendar para cinco mil
participantes (pesquisadores, além de profissionais e estudantes de
medicina, odontologia, farmácia e nutrição das cidades do noroeste
paulista) as potencialidades dos suportes comunicacionais, especialmen-
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te da mídia digital, na gestão de programas comunitários preventivos.
A III Comsaúde (Faculdades Adamantinenses Integradas – Adamantina,
SP, 2000) enfocou a comunicação a serviço da promoção da saúde,
tendo o principal palestrista do evento, Luís Ramiro Beltrán, enfatizado
que os comunicadores “devem sempre levar em conta a participação
popular, a mobilização comunitária, a mobilização social e, ainda,
estimular a participação autônoma dos grupos que compõem a comu-
nidade para resolver os problemas de saúde definidos, em consenso,
pela própria comunidade”.
Consolidava-se, dessa forma, a linha de pesquisas e debates sobre
Comunicação e Saúde que, marcando também a IV Comsaúde, em
Vitória, constituiria a base para a institucuionalização da Rede Brasileira
de Comunicação e Saúde. Espera-se agora, como escrevia Marques de
Melo na citada memória, “que as sementes disseminadas frutifiquem,
convertendo-se em alavancas factíveis de mudar a fisionomia da nossa
sociedade. Somente uma população saudável, composta por cidadãos
comunicativos e participantes, será capaz de construir essa face
humanizante, vislumbrando um panorama humanizador”.
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